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RESUMO 

 

TOMAZ, Francisco Linco de Souza. Herança da resistência do acesso AC-09 de meloeiro 

a Podosphaera xanthii. 2017. 34p. Monografia (Graduação em Agronomia) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró-RN, 2017. 

 

 A produção comercial de meloeiro (Cucumis melo L.) no Brasil teve início na década 

de 60, entretanto as condições de umidade e temperatura das regiões produtoras limitavam a 

produtividade e qualidade dos frutos. Desde então, a produção de meloeiro na região Nordeste 

vem aumentando consideravelmente. Atualmente, o Nordeste é responsável por cerca de 99% 

do total exportado pelo Brasil. Associado ao desenvolvimento da cultura, existem alguns 

problemas de ordem fitopatológica que reduzem a produção e a qualidade dos frutos. Dentre 

esses problemas, destaca-se a ocorrência de oídio, doença causada pela espécie fúngica 

Podosphaera xanthii. O oídio é a doença mais importante que ataca a parte aérea do meloeiro 

no mundo todo. A doença é caracterizada pelo aparecimento de manchas pulverulentas de 

coloração branca, que correspondem às estruturas reprodutivas do fungo. O oídio causa 

redução da produtividade da cultura, devido basicamente à diminuição da área foliar para 

fotossíntese. Apesar da eficiência, o uso de fungicidas gera problemas relacionados com a 

seleção de linhagens resistentes do patógeno e com a contaminação ambiental, do fruto e do 

aplicador. Em contrapartida, o uso de cultivares resistentes tem se mostrado bastante 

promissor no controle do oídio em meloeiro. A obtenção de cultivares resistentes é feita por 

meio da introgressão de alelos de resistência. O objetivo do presente trabalho foi estudar a 

herança da resistência do acesso AC-09 de meloeiro por meio do cruzamento com a cultivar 

suscetível ‘Védrantais’, em condições de casa de vegetação. Foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado, onde as parcelas foram formadas de acordo com o número de 

plantas exigido em cada população. Todas as plantas foram classificadas em resistentes e 

suscetíveis com base numa escala de notas. As razões de segregações de 

resistência/suscetibilidade observadas nas diferentes populações (F1, F2, RC1 e RC2) 

indicaram que a herança da resistência do acesso AC-09 à Podosphaera xanthii é monogênica 

e dominante. 

 

Palavras-chave: Controle genético. Cucumis melo. Monogênica. Oídio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

TOMAZ, Francisco Linco de Souza. Inheritance of resistance of AC-09 access in melon to 

Podosphaera xanthii. 2017. 34p. Monograph (Graduation in Agronomy) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró-RN, 2017. 

 

 Commercial production of melon (Cucumis melo L.) in Brazil started in the 60’s, 

however the humidity and temperatures conditions of producing regions limited yield and 

fruits’ quality. Since then, melon production in Brazilian Northeast has increased 

considerably. Currently, the Northeast is responsible for about 99% of the total exported. 

Associated with the crop development, there are some phytopathological problems that reduce 

production and quality of fruits. Among these problems, the occurrence of Powdery mildew 

stands out, disease caused by the fungal species Podosphaera xanthii. Powdery mildew is the 

most important fungal disease that attacks aerial parts of melon plants in the world. The 

disease is characterized by white powdery spots that correspond to the reproductive structures 

of the fungus. The powdery mildew reduces crop yield due to reduction in foliar area for 

photosynthesis. Despite the efficiency, the use of fungicides cause problems related to 

selection of resistant pathogen strains and contamination of environment, fruit and worker. On 

the other hand, the use of resistant cultivars has been shown as a promising method to control 

powdery mildew in melon. The obtention of resistant cultivars is made by introgression of 

resistant alleles. This present research aimed to study the inheritance of resistance of AC-09 

access in melon plants by breeding with ‘Védrantais’ susceptible cultivar, in greenhouse 

conditions. Completely randomized design was used, where plots were formed according to 

the number of plants required in each population. All plants were classified as resistant or 

susceptible based in a scale of scores. Segregation ratio of resistance/susceptibility observed 

in different populations (F1, F2, RC1, and RC2) indicates that the inheritance of resistance of 

AC-09 access to Podosphaera xanthii is monogenic and dominant. 

 

Keywords: Genetic control. Cucumis melo. Monogenic. Powdery mildew. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O meloeiro, Cucumis melo L., apresenta grande variabilidade morfológica, sendo 

considerada a espécie mais polimórfica do gênero Cucumis (LUAN et al., 2010). O botânico 

francês Charles Naudin foi o primeiro a dividir a espécie C. melo em variedades botânicas 

(NAUDIN, 1859). Dentro das variedades estão os tipos de melão, sendo os tipos 

comercializados no Brasil: Amarelo, Pele de sapo, Honey Dew, Gália, Cantaloupe e 

Charentais. 

 A região Nordeste do Brasil responde por mais de 99% da produção e exportação 

nacional de melão, sendo os estados do Ceará e do Rio Grande do Norte, líderes no quesito. 

As razões do destaque dos referidos estados devem-se às boas condições edafoclimáticas da 

região aliadas ao uso de alta tecnologia por parte das empresas produtoras (SANTOS et al., 

2014; NUNES, 2014). Associado ao sucesso da cultura no Nordeste, o ataque por patógenos 

contribui para reduzir a produtividade nos campos de produção. Dentre os patógenos, merece 

destaque Podosphaera xanthii. 

 O oídio é a doença foliar mais destrutiva e frequente nas cucurbitáceas em todo o 

mundo. Os principais agentes causais de oídio são dois fungos biotróficos obrigatórios: 

Podosphaera xanthii (Castagne) U. Braun and N. Shishkoff; e Golovinomyces orontii 

(Castagne) V.P. Heluta (BRAUN, 1999; BRAUN; TAKAMATSU, 2000; SHISHKOFF, 

2000). As duas espécies foram identificadas em condições de casa de vegetação no Estado do 

Paraná, causando oídio em diversas cucurbitáceas de importância econômica (AGUIAR et al., 

2012). No caso da região Nordeste, apenas a espécie P. xanthii foi encontrada (FAZZA, 

2006). 

 A doença ocorre principalmente no período de junho a dezembro, época caracterizada 

por elevadas temperaturas e baixa umidade relativa do ar. O fungo é facilmente reconhecido 

pela abundante produção de micélio, conidióforos e conídios na superfície das folhas, 

pecíolos e ramos de cucurbitáceas (SITTERLY, 1978; ZITTER et al., 1996). A redução da 

produtividade e qualidade dos frutos ocorre devido à diminuição da área foliar para 

fotossíntese (PÉREZ-GARCÍA et al., 2009). Estimativas de perdas causadas por P. xanthii no 

Agropólo Mossoró-Assu superam os 50% (NUNES, 2014). 

 O controle do oídio em meloeiro, geralmente é realizado pela aplicação de fungicidas 

a base de enxofre (HOLLOMON; WHEELER, 2002). Apesar da eficiência, o uso de 

fungicidas gera problemas relacionados com a seleção de linhagens resistentes do patógeno e 

com a contaminação ambiental, do fruto e do aplicador (BETTIOL, 2004). Atualmente, a 
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pressão por métodos alternativos de controle ecologicamente corretos é cada vez maior. 

Dentre estes métodos, destaca-se o uso de cultivares resistentes, que apresenta a vantagem de 

ser seguro ao ambiente, ter fácil adoção e ser complementar a outros métodos de controle. A 

utilização de cultivares resistentes tem apresentado grande eficiência no controle do oídio em 

meloeiro (DHILLON et al., 2012). 

As populações de P. xanthii apresentam várias raças fisiológicas. A mudança na 

frequência de raças ao longo do tempo tem impacto negativo em programas de melhoramento 

genético visando à resistência ao oídio, uma vez que o fungo está sempre se especializando, 

ocasionando a quebra da resistência nos genótipos em cultivo (HOSOYA et al., 1999). 

Os estudos de herança são fundamentais porque permitem identificar o modo de ação 

predominante dos genes envolvidos na resistência, além de orientar o melhorista na escolha 

da melhor estratégia para que os genes sejam incorporados em cultivares comerciais 

(NARUZAWA et al., 2011). Recentemente no Brasil, têm sido realizadas coletas de 

variedades com o intuito de conhecer a variabilidade existente por caracterizações 

morfológica e molecular (NEITZKE et al., 2009; ARAGÃO et al., 2013; NUNES, 2014). 

Dentre os acessos avaliados por Nunes (2014) para reação à P. xanthii, destacou-se o 

acesso AC-09 como uma fonte de resistência promissora. Porém, as informações relacionadas 

à resistência genética desse acesso ainda são escassas. Dessa forma, o presente trabalho teve 

por objetivo estudar a herança da resistência do acesso AC-09 de meloeiro à Podosphaera 

xanthii. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Variabilidade genética do meloeiro 

  

 O meloeiro pertence à família Cucurbitaceae, ao gênero Cucumis e à espécie Cucumis 

melo L. Sua região de origem ainda motiva discussões por parte de pesquisadores. Alguns 

estudiosos sugerem o leste africano como local de origem do gênero Cucumis, utilizando 

como argumento o seu número de cromossomos (2n = 2x = 24), uma vez que as demais 

espécies de cucurbitáceas deste gênero têm o mesmo número básico de cromossomos (x = 12) 

(KERJE; GRUM, 2000; LUAN et al., 2008). Muito embora, a maioria das variedades 

cultivadas seja encontrada na Ásia (AKASHI et al., 2002; DWIVEDI et al., 2010). Além 

disso, Sebastian et al. (2010) verificaram insucesso nos cruzamentos envolvendo o meloeiro e 

espécies do gênero Cucumis da África. 

 A espécie Cucumis melo L. é considerada a mais polimórfica do gênero Cucumis 

devido à grande variabilidade fenotípica de seus frutos, verificada em diferentes cores de 

polpa, cor de casca, aroma, formas e tamanho (STAUB et al., 2002; LUAN et al., 2010). A 

grande variação observada no meloeiro levou os botânicos a proporem uma classificação 

intraespecífica. Em meados do século XIX, o botânico francês Charles Naudin dividiu a 

referida espécie em variedades (NAUDIN, 1859). Este foi o primeiro estudo sobre a 

diversidade do meloeiro e serviu de base para todas as classificações subsequentes 

(COGNIAUX; HARMS, 1924; WHITAKER; DAVIS, 1962; MUNGER; ROBINSON, 1991). 

 A espécie Cucumis melo L. foi subdividida em duas subespécies em função da 

presença e comprimento de pelos no ovário (JEFREY, 1980). De acordo com esse critério, as 

cultivares que apresentam ovário com pelos longos pertencem à subespécie melo e as que 

apresentam ovário com pelos curtos pertencem à subespécie agrestes. Dessa forma, a 

subespécie melo é composta pelas variedades botânicas cantaloupensis, reticulatus, inodorus, 

chandalak, dudaim, chate, flexuosus, adana e ameri; enquanto que as variedades momordica, 

conomon, acidulus, tibish, makuwa e chinensis pertencem à subespécie agrestis. Os melões 

cantaloupensis, inodorus e reticulatus são os únicos que despertam interesse comercial ao 

redor do mundo (PITRAT, 2008; BURGER et al., 2010). Atualmente, essas variedades 

botânicas são consideradas grupos, baseados nas características e utilização dos frutos 

(ROBINSON; DECKER-WALTERS, 1997). 
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 Dentro das variedades ou grupos botânicos estão os tipos de melão, sendo que no 

Brasil, os principais tipos comercializados são: Amarelo, Pele de sapo, Honey Dew, Gália, 

Cantaloupe e Charentais. Os três primeiros tipos de melão pertencem ao grupo botânico 

inodorus e se caracterizam por apresentar frutos sem aroma, não climatéricos, boa resistência 

ao transporte e elevada vida pós-colheita. Os melões do tipo Gália (israelense), Cantaloupe 

(americano) e Charentais (europeu) são aromáticos, climatéricos, têm elevado teor de sólidos 

solúveis e baixa conservação pós-colheita (KARCHI, 2000). 

 Os melões cultivados são resultantes não só da hibridação entre espécies em ambientes 

variáveis, mas também de programas intensivos de melhoramento genético, em que se 

incorporam em uma variedade botânica genes desejáveis de outra variedade, propiciando a 

produção de genótipos superiores, já que o cruzamento entre elas é perfeitamente viável 

(MENEZES et al., 2000). 

  

2.2 Importância econômica do meloeiro 

 

 O melão é uma olerícola muito apreciada e de grande popularidade no Brasil e no 

mundo, sendo consumido em larga escala na Europa, Japão e Estados Unidos. Ocupa a oitava 

posição no ranking das “frutas” mais produzidas no mundo e tem grande expressão 

econômica no Brasil, onde ocupa a terceira colocação entre as principais “frutas” frescas 

exportadas pelo país (AGRIANUAL, 2014). 

 A produção comercial de meloeiro no Brasil teve início na década de 1960, quando os 

principais estados produtores eram Rio Grande do Sul e São Paulo. Entretanto, as condições 

de temperatura e umidade relativa dos referidos estados limitavam a produtividade e a 

qualidade dos frutos. Nos anos seguintes, procurou-se novas regiões que pudessem dar 

condições ideais para o desenvolvimento da cultura (ARAÚJO; VILELA, 2003). No início da 

década de 1980, a cultura do meloeiro estendeu-se para o Vale do São Francisco devido a 

melhor adaptação climática (VECCHIA, 2004). Desde então, o cultivo de melão na região 

Nordeste tem crescido consideravelmente. 

 Atualmente, as principais áreas produtoras de meloeiro nacionais se localizam no 

semiárido da região Nordeste, com destaque para os Agropólos Mossoró/Assu-RN e Baixo 

Jaguaribe-CE (NUNES et al., 2006). As condições climáticas de elevadas temperaturas, 

reduzida precipitação pluviométrica e alta luminosidade, associadas ao uso de alta tecnologia 

por parte dos produtores são as principais razões do destaque produtivo das referidas regiões 

(NUNES, 2014). 
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 Ceará e Rio Grande do Norte são responsáveis por 56,5% e 43% de toda produção e 

exportação nacional de meloeiro, respectivamente. Esses dois estados juntos representam 

mais de 99% do total exportado pelo Brasil (SANTOS et al., 2014). Os frutos produzidos têm 

como principais destinos a Comunidade Europeia, Estados Unidos, Ásia e Chile (NUNES et 

al., 2011). 

 

2.3 Oídio em meloeiro 

 

 A Região Nordeste apresenta excelentes condições edafoclimáticas para o cultivo do 

meloeiro, porém alguns problemas de ordem fitossanitária limitam a produtividade e a 

qualidade dos frutos, entre os quais podemos destacar a ocorrência do oídio, que é a doença 

fúngica mais importante que ataca a parte aérea das cucurbitáceas (TAVARES et al., 2003). O 

oídio é causado principalmente por dois patógenos biotróficos obrigatórios: Podosphaera 

xanthii (Castagne) U. Braun and N. Shishkoff; e Golovinomyces orontii (Castagne) V.P. 

Heluta (BRAUN, 1999; BRAUN; TAKAMATSU, 2000; SHISHKOFF, 2000). 

 As espécies se distribuem de forma diferente pelo mundo. Enquanto P. xanthii 

predomina em áreas temperadas, tropicais e subtropicais (NARUZAWA et al., 2011), G. 

orontii prevalece no continente europeu (KRISTKOVÁ et al., 2009). Tal distribuição 

geográfica ocorre principalmente devido ao comportamento termófilo de P. xanthii, que 

possui faixa de temperatura ótima para o seu desenvolvimento entre 25 e 30ºC contra uma 

faixa de 15 a 25ºC de G. orontii (BERTRAND, 2002). No Brasil, no Estado do Paraná, 

estudos realizados em casa de vegetação constataram a presença de ambas as espécies 

causando oídio em várias cucurbitáceas de importância econômica (AGUIAR et al., 2012). 

Porém, na região Nordeste, apenas a espécie P. xanthii foi detectada em condições de campo 

(FAZZA, 2006). 

 A doença caracteriza-se pela presença de uma massa pulverulenta de cor branca, na 

forma de manchas, que normalmente cobrem toda a superfície do órgão vegetal atacado, que 

podem ser folhas, ramos novos, gemas e frutos (CARDOSO et al., 2012). Essa massa branca 

constitui o principal sinal da doença, já que é formada por micélio, conídios e conidióforos do 

patógeno (BEDENDO, 2011). 

 O oídio ocorre principalmente no segundo semestre do ano (junho a dezembro), 

período caracterizado por elevadas temperaturas e baixa umidade relativa do ar; e dissemina-

se facilmente através do contato entre plantas doentes e sadias, pelo vento ou por respingos de 

chuva (BIZI, 2006). Em plantas severamente atacadas, o oídio causa retorcimento, queda de 
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folhas, morte de ramos novos, subdesenvolvimento e deformação de frutos jovens, tendo 

como consequência a redução da produtividade e qualidade dos frutos (BEDENDO, 1995). A 

redução da produtividade ocorre principalmente devido à diminuição da área foliar para 

fotossíntese (PÉREZ-GARCÍA et al., 2009). 

 Perdas de produção próximas a 50% devidas ao ataque de oídio foram registradas em 

lavouras de meloeiro em Cuba (DELGADO; LEMUS, 2004). Todavia, no Agropólo 

Mossoró-Assu, na região Nordeste do Brasil, foram estimadas perdas superiores em razão da 

redução da qualidade do fruto (NUNES, 2014). 

Em razão do fungo causador do oídio, P. xanthii, ser um parasita obrigatório, ele se 

adapta constantemente, apresentando especialização com relação ao hospedeiro. A 

variabilidade e virulência nesta espécie são constatadas pela ocorrência de raças fisiológicas 

(BEDENDO, 1995; McCREIGHT et al., 2005; McCREIGHT, 2006; LEBEDA; 

SEDLÁKOVÁ, 2006; SEDLÁKOVÁ et al., 2014). 

Até o presente momento, já foram registradas aproximadamente 45 raças de P. xanthii 

no mundo todo (McCREIGHT, 2012). No Brasil, Reis e Buso (2004) observaram que de 31 

isolados, 21 eram da raça 1 e oito da raça 2, evidenciando o predomínio da raça 1. Fazza 

(2006) identificou as raças 0, 1, 2 (francesa), 3, 4 e 5, com prevalência das raças 1 e 2. Sales 

Júnior et al. (2011) também observaram prevalência das raças 1 e 2 no Agropólo Mossoró-

Assu. 

A presença de raças diminui bastante a vida útil das cultivares resistentes devido ao 

aumento da frequência do patógeno a cada ciclo de seleção (HOSOYA et al., 2000). Por esta 

razão, é muito importante acompanhar as raças prevalentes em uma determinada região para 

orientar os programas de melhoramento na escolha do melhor método para introgressão de 

alelos de resistência. 

O controle do oídio tem sido realizado por meio de pulverizações com fungicidas à 

base de enxofre (McGRANTH, 2001; KRISTKOVÁ et al., 2009). Entretanto, o uso de 

cultivares resistentes deve ser pensado como uma alternativa viável e de efetivo controle no 

manejo da doença (REGO, 1995; McGRANTH; THOMAS, 1998; REIS et al., 2002), 

principalmente por apresentar as seguintes vantagens: redução da severidade e incidência da 

doença, facilidade de uso pelo produtor, não contaminação ao meio ambiente e 

compatibilidade com outros métodos de controle. Há registros de que em várias partes do 

mundo, o melhoramento genético para resistência a P. xanthii em meloeiro tem sido realizado 

com sucesso (JAHN et al., 2002). 
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2.4 Resistência genética à Podosphaera xanthii em meloeiro 

 

 Os trabalhos com resistência genética a P. xanthii iniciaram-se pela coleta de acessos 

de melão em diversas partes do mundo. A cultivar indiana ‘PI 78374’, foi a primeira a 

apresentar resistência ao oídio. Em seguida, através de um programa de retrocruzamentos 

combinado com seleção de campo, observou-se que a resistência a raça 1 era controlada por 

um alelo dominante contido no acesso ‘PMR 45’ (JAGGER et al., 1938). Porém, a referida 

cultivar e suas seleções eram suscetíveis ao oídio, evidenciando o surgimento de uma nova 

raça, denominada de raça 2. Genes de resistência a essa nova raça foram obtidos em ‘PI 

78374’. Utilizando a cultivar ‘PMR 45’ como genitor, novas cultivares (resistentes à raça 2) 

foram desenvolvidas, como por exemplo: ‘PMR 5’, ‘PMR 6’ e ‘PMR 7’ (NUNES, 2014). A 

resistência dessas cultivares à raça 2 de P. xanthii é controlada por um alelo dominante 

(EPINAT et al., 1993). 

Genes de resistência às raças 1 e 2 de P. xanthii foram obtidos na cultivar ‘PI 414723’, 

pertencente ao grupo momordica. McCreight (1984) verificou que a resistência desta cultivar 

à raça 1 era controlada por um gene recessivo e McCreight et al. (1987) descreveram dois 

genes recessivos para resistência à raça 2 ‘francesa’, epistáticos entre si, sendo que a presença 

de um alelo dominante em qualquer um dos dois locos confere suscetibilidade. Atualmente, a 

raça 2 é separada em ‘americana’ e ‘ francesa’ com base na reação das cultivares ‘Edisto 47’ e 

‘PI 414723’, que são suscetíveis à raça 2 ‘americana’ e resistentes à raça 2 ‘francesa’ (JAHN 

et al., 2002). 

Em meados dos anos 70, nos Estados Unidos, a raça 3 de P. xanthii foi observada 

quando a cultivar ‘PI 321005’, relatada como resistente às raças 1 e 2, foi colonizada pelo 

patógeno (THOMAS, 1978). Posteriormente, esta raça foi relatada em outros países como 

Israel (COHEN et al., 1996) e Índia (KAUR; JHOOTY, 1986). Genes de resistência à raça 3 

também foram encontrados na cultivar ‘PI 414723’ (KUZUYA et al., 2006). Tal resistência é 

controlada por um único loco, com dominância do alelo que confere resistência (FAZZA et 

al., 2013). 

Ao longo dos anos, surgiram em diversos países, novas suspeitas de quebras de 

resistência em genótipos comumente cultivados, levando a relatos de raças que ainda não 

haviam sido observadas (FAZZA, 2006). Nesse sentido, muitos trabalhos foram realizados a 

medida que novas fontes eram identificadas (EPINAT et al., 1993; FLORIS; ALVAREZ, 

1995; FUKINO et al., 2004; PITRAT; BESOMBLES, 2008; YUSTE-LISBONA et al., 2010; 

McCREIGHT; COFFEY, 2011). 
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O melhoramento genético para resistência a P. xanthii é um processo de difícil 

execução, principalmente devido à mudança na frequência das populações do patógeno ao 

longo do tempo, que reduz a vida útil das cultivares resistentes. Por este motivo, os 

pesquisadores buscam continuamente novas fontes de resistência (NUNES, 2014). 

A identificação de fontes de resistência no germoplasma é uma das primeiras ações 

para obtenção de cultivares resistentes. Um exemplo de sucesso do melhoramento genético 

para resistência à P. xanthii é a utilização de acessos de melão indiano, pertencentes ao grupo 

momordica. Os melões desse grupo são comumente utilizados como fontes de resistência 

genética a diversas pragas e doenças (DHILLON et al., 2007). 

Após a identificação dessas fontes de resistência, é preciso conhecer sua herança 

genética. Os estudos de herança são importantes porque norteiam o melhorista no processo de 

transferência de alelos para genótipos comerciais (NUNES, 2014). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local 

  

 O experimento foi conduzido na casa de vegetação do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada em Mossoró-RN. O 

município de Mossoró está situado a uma latitude sul de 5º 12’, longitude 37º 18’ a oeste de 

Greenwich e tem 37 m de altitude acima do nível do mar. O clima de Mossoró, segundo a 

classificação de Koppen, é ‘BSWh’, ou seja, muito seco, com estação de chuva no verão 

atrasando-se para o outono, apresentando precipitação pluviométrica anual bastante irregular, 

com média de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% (CARMO FILHO; OLIVEIRA, 

1995). 

 

3.2 Germoplasma 

 

Foram utilizados os seguintes genitores para o estudo de herança: a linhagem 

‘Védrantais’ (genitor suscetível) e o acesso AC-09 (genitor resistente). 

A linhagem ‘Védrantais’, pertencente à variedade botânica cantaloupensis, foi lançada 

pela Vilmorin Seed Company. É comumente cultivada na França e possui frutos do tipo 

Charenthais de forma arredondada, mesocarpo de coloração salmão e elevado teor de sólidos 

solúveis (> 11ºBrix) (Figura 1A). É suscetível às raças identificadas até o presente momento, 

com exceção da raça 0. Em razão disso, vem sendo um dos principais genitores suscetíveis 

utilizados em estudos de herança. 

O acesso AC-09 é uma linhagem do grupo momordica, com frutos de formato 

alongado, casca creme, polpa branca e baixo teor de sólidos solúveis (< 6,0ºBrix) (Figura 1B). 

Em todos os ensaios anteriores, ele tem se mostrado resistente à Podosphaera xanthii. O 

referido acesso é proveniente de uma pequena propriedade do Estado do Rio Grande do 

Norte. Ambos os genitores compõem a Coleção Ativa de Germoplasma do Centro de Ciências 

Agrárias da UFERSA. 

A partir dos genitores, foram obtidas quatro populações muito importantes nos estudos 

de herança, que são as gerações F1, F2, RC1 e RC2. A obtenção das populações mencionadas 

foi feita da seguinte forma: realizou-se o cruzamento entre o parental recorrente (Védrantais) 

e o parental doador (AC-09), obtendo-se a geração F1. Em seguida, autofecundou-se a geração 

F1 para a obtenção da geração F2. Também foram obtidos os retrocruzamentos RC1 e RC2, 
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resultantes do cruzamento da primeira geração filial (F1) com ambos os genitores. O 

retrocruzamento RC1 foi obtido a partir do cruzamento da geração F1 com o genitor 

suscetível; e o RC2, da geração F1 com o genitor resistente. 

 

Figura 1 – Frutos dos genitores utilizados no estudo de herança para resistência a P. xanthii. 

‘Védrantais’ (A) e AC-09 (B). Mossoró, UFERSA, 2017. 

    

Fonte: Nunes, G. H. S. (2015). 

 

3.3 Obtenção e manutenção do isolado 

 

 O isolado do fungo foi coletado em folhas de meloeiro, infectadas com oídio, 

provenientes de um campo de produção de melão localizado no município de Baraúna, que 

pertence ao Agropólo Mossoró-Assu, no Rio Grande do Norte. 

 Por se tratar de um parasita obrigatório, o isolado foi inoculado nas plântulas da 

cultivar ‘Védrantais’ e mantido através de transferências periódicas com auxílio de um pincel 

fino nº 2. Estas plântulas foram mantidas em casa de vegetação, isoladas em gaiolas e 

cultivadas em vasos plásticos com capacidade de 1 kg contendo uma mistura de substrato 

comercial (Tropstrato) e solo, na proporção de 2:1. 

  

3.4 Procedimento experimental 

 

As plantas foram mantidas em casa de vegetação e cultivadas em vasos plásticos com 

capacidade de 1 kg, contendo a mistura, na proporção de 2:1, de substrato comercial 

(Tropstrato) e solo. A inoculação foi feita aos 25 dias após a semeadura, conforme a 

metodologia empregada por Yuste-Lisbona et al. (2010), que consiste na deposição de uma 
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pequena quantidade (<1g) das estruturas reprodutivas do fungo, na terceira folha verdadeira, 

com o auxílio de um palito de dente. 

Foram inoculadas um total de 345 plantas, sendo 5 plantas do genitor resistente, 5 

plantas do genitor suscetível, 5 plantas da geração F1, 180 plantas da geração F2, 90 plantas do 

retrocruzamento RC1 (F1 x VED) e 60 plantas do retrocruzamento RC2 (F1 x AC-09). Após a 

inoculação, as irrigações foram feitas de forma cuidadosa, garantindo que as folhas das 

plantas não fossem molhadas. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo 

que as parcelas foram formadas em função do número de plantas exigidas em cada população. 

A avaliação foi feita 10 dias após a inoculação, com auxílio de uma lupa (10x), 

observando-se o desenvolvimento de micélio, conidióforos e conídios do fungo. Para 

diferenciar os níveis de resistência e suscetibilidade, foi utilizado o teste de escala proposto 

por Yuste-Lisbona et al. (2010): Nota 1: sem colonização e reprodução do patógeno; Nota 2: 

pequeno crescimento de micélio e de conidióforos e cadeias curtas de conídios; Nota 3: 

crescimento de micélio, poucos conidióforos e cadeias longas de conídios; Nota 4: 

crescimento abundante de micélio, grande quantidade de conidióforos e cadeias longas de 

conídios. As notas 1 e 2 correspondem à resistência, quando a reprodução foi inexistente ou 

escassa, ao passo que notas 3 e 4 correspondem à suscetibilidade (Figura 2). 

 

Figura 2 – Escala de notas, utilizada para avaliação da resistência/suscetibilidade de meloeiro 

à P. xanthii. Mossoró, UFERSA, 2017. 

    

Fonte: Yuste-Lisbona et al. (2010). 

 

3.5 Análises estatísticas 

 

 Foi utilizado o teste de escala para classificar as plantas em resistentes e suscetíveis. 

As análises foram feitas de acordo com as frequências observadas nas plantas de cada 

população. Foram testados modelos prováveis para explicar a herança da resistência por teste 
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de Qui-quadrado usando um erro nominal de 5% (α = 0,05). As análises estatísticas foram 

processadas no programa R. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Observou-se que todas as plantas do genitor AC-09 foram resistentes, enquanto todas 

as plantas do genitor ‘Védrantais’ foram suscetíveis a P. xanthii. Todas as plantas da geração 

F1 foram resistentes (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Frequência absoluta, razão esperada e teste de Qui-quadrado em seis populações 

derivadas do cruzamento entre AC-09 x ‘Védrantais’, inoculadas com P. xanthii. Mossoró, 

UFERSA, 2017. 

Gerações Reação Razão χ
2
 Probabilidade 

 Resistente Suscetível    

AC-09 5 0 (1:0)   

‘Védrantais’ (VED) 0 5 (0:1)   

F1 5 0 (1:0)   

F2 123 45 (3:1) 0,29 0,39 

RC1 (F1 x VED) 42 39 (1:1) 0,11 0,88 

RC2 (F1 x AC-09) 56 0 (1:0)   

 

 Na geração F2, o resultado se aproxima de uma relação de 3 resistentes para 1 

suscetível. O retrocruzamento RC1 (F1 x VED) segrega numa proporção de 1 resistente para 1 

suscetível. A partir dessas frequências observadas foi proposto um modelo para explicar o 

controle genético da resistência verificada no acesso AC-09. O modelo propõe uma herança 

simples, explicada por um gene composto por dois alelos, em que o alelo que confere 

resistência é dominante sobre o alelo que confere suscetibilidade. O referido modelo foi 

testado utilizando o teste de Qui-quadrado a partir dos desvios entre as frequências observadas 

e esperadas na população F2 e no RC1. 

 De acordo com esse modelo as proporções fenotípicas esperadas na geração F2 são de 

três plantas resistentes para uma planta suscetível (3:1). Já no retrocruzamento RC1 (F1 x 

VED), a frequência esperada é de uma planta resistente e uma planta suscetível (1:1). Os 
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desvios entre as frequências esperadas e observadas dos fenótipos foram não significativos 

pelo teste de Qui-quadrado (Tabela 1). Portanto, aceita-se a hipótese formulada, ou seja, a 

frequência observada se ajusta a frequência esperada, considerando uma segregação de 3:1 na 

geração F2 e de 1:1 no retrocruzamento RC1 (F1 x VED). Em outras palavras, a diferença entre 

as frequências observadas e esperadas são devidas ao acaso. 

 Desse modo, a herança da resistência do acesso AC-09 foi explicada por um modelo 

com um gene composto por dois alelos (A e a), sendo que o alelo que confere resistência (A) 

possui dominância completa sobre o alelo que confere suscetibilidade (a). Assim, o genótipo 

do genitor suscetível ‘Védrantais’ pode ser descrito por aa, enquanto o genótipo do acesso 

resistente é AA. Todas as plantas resistentes na geração F1 têm o genótipo Aa. Na geração F2 

os genótipos das plantas resistentes podem ser AA e Aa totalizando uma proporção fenotípica 

de ¾, enquanto o genótipo das plantas suscetíveis é aa com uma proporção de ¼. No 

retrocruzamento RC1 o genótipo das plantas resistentes é Aa, enquanto que em plantas 

suscetíveis é aa (Figura 3). 

 

Figura 3 – Genótipos das seis populações utilizadas no estudo de herança. Mossoró, 

UFERSA, 2017. 

 

Fonte: Tomaz, F. L. S. (2017). 

 

 A ocorrência de uma herança monogênica e dominante é a mais frequente em estudos 

realizados com diferentes fontes de resistência à distintas raças de P. xanthii (JAGGER et al., 

1938; COHEN; COHEN, 1986; KENIGSBUCH; COHEN, 1992; FLORIS; ALVAREZ, 
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1995; BARDIN et al., 1999; FUKINO et al., 2004; PITRAT; BESOMBLES, 2008; 

RICARTE, 2016). Todavia, o acesso ‘PI 313970’ possui resistência à raça “S” condicionada 

por um alelo recessivo denominado pm-S (McCREIGHT; COFFEY, 2011). Também possui 

resistência às raças 1 e 2 (americana), conferida também por alelos recessivos (McCREIGHT, 

2003). Nunes (2014) verificou que a herança da resistência do acesso ‘AC-15’ é controlada 

por dois genes compostos por dois alelos que interagem numa epistasia duplo recessiva. O 

acesso ‘TGR 1551’, coletado em Zimbábue no Sudeste africano, tem resistência às raças 1, 2 

e 5. A herança da resistência do referido acesso às três raças é determinada por dois locos que 

interagem em uma epistasia recessivo-dominante. Foi o primeiro relato da presença desse tipo 

de herança em meloeiro (YUSTE-LISBONA et al., 2010).  

A herança simples é interessante uma vez que a introgressão do alelo de resistência 

pode ser facilmente feita pelo método do retrocruzamento, que consiste na hibridação entre 

uma planta F1, descendente de um cruzamento, com um de seus parentais. Muitas cultivares 

de meloeiro resistentes a oídio foram obtidas pelo referido método. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A herança da resistência do referido acesso é controlada por apenas um gene composto 

por dois alelos, sendo que o alelo que confere resistência é dominante em relação ao alelo que 

confere suscetibilidade. 
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